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“O passado não é algo que está distante, quieto e intocado, ele está sempre mudando; seu significado se transforma com o tempo” (Javier Cercas) 5 



 





















Dedico este livro a meu pai, José de Arimathéa, que muito me incentivou no resgate da história de sua terra. 
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 PREFÁCIO 





Relutei muito em escrever sobre fundação da cidade de Santo Antônio de  Pádua,  pois  sabia  que  o  resultado  das  pesquisas  iria  causar  polêmica. 

Assim, quando no final de 2011, Padre Maxwell Santos de Almeida propôs que eu fizesse uma revista histórica sobre os 170 Anos da Paróquia de Santo Antônio  de  Pádua  sabia  que  teria  um  grande  desafio  pela  frente, principalmente por causa do pouco tempo que teria para a pesquisa. 

Comecei  pelos  arquivos  existentes  (vide anexos)  na  Igreja  Matriz  e pela  historiografia  local  impressa.  Encontrando  contradições  entre  a documentação e a literatura, fui em busca de mais subsídios que pudessem ajudar a elucidar essas questões. Assim, fui a diversos lugares como ao IHGB 

(Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro) no Rio de Janeiro, ao Arquivo da Igreja dos Capuchinhos, a Biblioteca Nacional, ao Arquivo do Estado do Rio de  Janeiro,  além  de  leitura  de  pesquisas  mais  recentes  de  historiadores  da USP, UFF, UERJ e UFRJ sobre aldeamentos indígenas no Estado do Rio de Janeiro  e  dos  Arquivos  da  Igreja  Matriz  de  São  Fidélis  e  de  São  José  de Leonissa em Itaocara. Nesses Lugares foi possível encontrar a documentação necessária para desvendar alguns pontos de conflito das informações; alguns documentos ainda inéditos na historiografia local, como os diários dos freis Capuchinhos. 

Após árdua pesquisa na documentação encontrada, pôde-se concluir que  o  Curato  de  Santo  Antônio  de  Pádua,  que  foi  elevado  a  Freguesia  em 1842 e depois a município em 1882, não foi fundado por Frei Flórido como se acreditava anteriormente, pois já havia sido fundado muito antes pelo Padre 8 







Antônio Martins Vieira, s.j.1 em 1812. Frei Flórido, como coadjutor do Curato de  Santo  Antônio  de  Pádua  ajudava  ao  Padre  Vieira  na  catequização  dos índios, principalmente Puris, fundando aldeamentos ao longo das vastas terras do  Curato,  como  o  aldeamento  na  Serra  das  Frecheiras,  chamada  de    São Félix, que como será demonstrado ao longo do texto, não se localizava no que hoje é o centro da cidade. 

É a conclusão desta pesquisa que este livro procurará mostrar. Desta forma,  com  este  pequeno  trabalho,  espero  estar  contribuindo  com  a historiografia local. 























Pintura da Região do Rio Pomba - DP 



1 Sacerdote jesuíta. 
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O INÍCIO DE TUDO 




1.  INTRODUÇÃO 

 

 



No final do Século XVIII, o Rio de Janeiro, que havia sido elevado a Capital em 1763, era o principal centro comercial e portuário do país. Mas, os  sertões  ainda  continuavam  habitados  por  “índios  bravos”,  como  eram chamados os índios Puris, Coroados e Botocudos.  De acordo com relatos da época,  os  índios  Puris  e  Coroados  eram  “inimigos  mortais”  e  viviam disputando  territórios,  além  dos  Botocudos,  que  eram  considerados  como dominadores e selvagens. Estes constantes conflitos eram considerados um obstáculo para que a ocupação avançasse. No norte do Estado, essa ocupação acontecia a partir de Campos dos Goytacazes. Esses índios haviam deixado a Serra da Mantiqueira perseguidos pelos Botocudos e ocupavam as terras os sertões do norte e do sul, próximos ao Rio Paraíba do Sul. 

“Os Puris obrigados a deixarem a serra da Mantiqueira pelos Butucudos, assolavam as povoações vizinhas dos Campos Alegres apresentando uma attitude tão hostil  e ameaçadora pela sua erupção, que o pavor tornou-se geral. Assustando os fazendeiros com suas depredações, pelos assassinatos que  viam  commeter  diariamente  em  pessoas  de  sua  família  ou conhecimento,  abandonaram  as  suas  fazendas  situadas  a  margem septentrional  do  Parahyba  os  indios,  acoroçoados  com  este  triumpho, redobraram  de  animo  e  vieram  persegui-los  na  margem  opposta  do  rio, mais audazes ff atrevidos do que nunca. Convinha represar a torrente de tantas hostilidades apresentando-lhes opposição forte e apoiada nas armas, mas então a intervenção da religião não devia ser esquecida como foi, para opprchrio da civilisação (... )2 
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